
PARECER Nº 1154, DE 2018
Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 436, DE 2018

De autoria dos nobres Deputados Carlos Cezar e João Caramez, o Projeto de lei em epígrafe tem por escopo dar a denominação de “Prefeito Silas de Oliveira” ao dispositivo de acesso e retorno localizado no km 33,600 da Rodovia Cel. PM Nelson Tranchesi (SP 029), no Município de Itapevi.

Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta no período de 28 de junho a 5 de julho de 2018, sem receber emendas ou substitutivos.

A seguir, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisado no que diz respeito à competência definida no artigo 31, § 1º, do Regimento Interno Consolidado.

Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico verificamos que a propositura é de natureza legislativa e, quanto ao poder de iniciativa, de competência concorrente, nos termos dos artigos 19, caput, e 24, caput, ambos da Constituição do Estado, combinados com os artigos 145, § 1º, e 146, III, estes últimos do Regimento Interno Consolidado.

A cópia da certidão de óbito referente à personalidade homenageada foi trazida aos autos regularmente.

Cumprindo-se a determinação do artigo 1º, I, “c” da Lei Estadual nº 14.707/2012, foi consultada a Administração a respeito da existência do próprio público; sendo que a Superintendência do Departamento de Estradas de Rodagem (DER) informou que o próprio público pertence ao patrimônio do Estado e consiste no dispositivo de acesso e retorno SPD 33/029, localizado no km 33,600 da Rodovia Cel. PM Nelson Tranchesi (SP 029), no Município de Itapevi, já concluído e em operação. Afirmou, ainda, que não existe outro equipamento público com a mesma denominação patronímica, no âmbito de sua jurisdição.

No entanto, o referido dispositivo de acesso e retorno já está denominado em conformidade com a Lei nº 15.475, 30 de junho de 2014.
Conquanto, a rotatória já se encontre denominada, é inegável a vontade da comunidade no sentido de que venha a ser alterada a denominação atual, para se prestar homenagem à memória do ex-Prefeito Silas de Oliveira, personalidade emérita para o Município de Itapevi.

A pretensão de mudança do nome da rotatória pode ser verificada e reforçada, inclusive, pela adesão do nobre Deputado João Caramez ao presente projeto, na qualidade de co-autor, uma vez que foi ele quem propôs o projeto de lei que resultou na edição da referida Lei nº 15.475, de 30 de junho de 2014, que deu origem à denominação em vigor.

Salientamos que não existe impedimento legal contrário a essa ação, e ainda nesse sentido, não visualizamos prejuízo e nem tampouco desprestígio a árvore homenageada.

Portanto, em princípio, a propositura atende todos os aspectos que, por força da XIV Consolidação do Regimento Interno, esta Comissão deve analisar.

A propósito, chega a ser comovente a narrativa das muitas realizações da personalidade homenageada, que tomamos a liberdade de transcrever a partir da bem fundamentada justificativa dos autores, que demonstra com clareza a importância da propositura para Itapevi e para o Estado de São Paulo:

“A história de vida de Silas Manoel de Oliveira revela que foi considerado um homem a frente do seu tempo, com ideias e práticas inovadoras na política.

Atualmente, muito se fala nos consórcios intermunicipais, onde os municípios defendem de forma integrada os interesses da região, no entanto, no ano de 1988, Silas assumiu a presidência da Associação dos Municípios da Grande São Paulo, entidade da qual foi o principal mentor, lutando pelo reconhecimento da importância da região metropolitana e como tal merecedora de investimentos compatíveis em todos os setores de cada município integrante.

“Líder entre os prefeitos da Região Metropolitana, Silas quer discutir a solução conjunta para problemas comuns”, ressaltou a revista “A Construção”, da Editora PINI numa entrevista exclusiva onde a manchete era “O prefeito dos prefeitos”, divulgada na edição 2127 de 1988.

O Movimento Diretas Já, do qual Silas participou ativamente, é o retrato fiel da maior mobilização da história do Brasil. O comício realizado na Praça da Sé, em São Paulo, no dia 25 de janeiro de 1984, reuniu 300 mil pessoas batalhando por um único objetivo: restabelecer o direito de eleger o presidente da República pelo voto direto.

Aliás, destaque-se que este comício histórico da Praça da Sé pela luta da redemocrarização do país, teve origem em 1983. Silas era prefeito recém eleito da cidade de Itapevi e durante sua participação num almoço de confraternização realizado pelo Governador André Franco Montoro, no Palácio dos Bandeirantes, com prefeitos e vereadores da Região Metropolitana de São Paulo, propôs a realização de um grande comício na Praça da Sé. A história lhe fez jus: Silas é o autor da ideia que representou, na época, a maior manifestação popular da história do Brasil.

Presente ao encontro, o ex Deputado Federal Almino Affonso, na época Secretário de Estado dos Negócios Metropolitanos, cita o momento em que Silas, durante o encontro, interrompe a fala do então governador do Estado de São Paulo, Franco Montoro e sugere que no lugar de arrecadar assinaturas que fosse realizado um grande comício, no dia 25 de janeiro, como arrancada pelas Diretas Já.

Silas viveu ali um grande momento,quando, tendo sua proposta aprovada pelos presentes, o governador Franco Montoro acatou de imediato a sugestão do jovem e atuante Prefeito de Itapevi.

Alguns anos depois, em 1988, Silas recebeu o convite do então Governador de São Paulo, Orestes Quércia, para assumir a Secretaria de Estado dos Negócios Metropolitanos. Na ocasião optou por permanecer em Itapevi e concluir o seu mandato como prefeito, cargo para o qual havia sido eleito.

Outra etapa importante de sua vida pública foi ter sido designado presidente Conselho Consultivo Metropolitano de Desenvolvimento Integrado da Grande São Paulo-Consulti, cuja missão era a de coordenação das atividades governamentais, de modo a assegurar o desenvolvimento integrado da Região Metropolitana da Grande São Paulo.

Nos últimos anos, dando vazão a um de seus talentos, atuou como designer gráfico junto à Secretaria Especial de Comunicação da Prefeitura de Cotia. Em maio de 2014, ele recebeu o título de Cidadão Cotiano, em reconhecimento pelos relevantes serviços à comunidade.

Silas teve um passado brilhante em prol da redemocratização do país e no desenvolvimento da cidade de Itapevi, e teve como característica pessoal marcante um profundo respeito e carinho para com as pessoas, principalmente as mais humildes, que até hoje se recordam com ternura do grande ser humano que foi o Prefeito Silas de Oliveira.”
Nessa conformidade, levando-se em consideração a co-autoria da proposição e a necessidade de aperfeiçoar-lhe a redação, adequando o teor de seu texto aos preceitos de técnica legislativa adotados nesta Casa e, inclusive, procedendo à retificação apontada pelo DER, quanto à exata localização, respeitosamente, propomos o seguinte:
SUBSTITUTIVO
Dê-se ao Projeto de lei nº 436, de 2018, a seguinte redação:
Artigo 1º – Passa a denominar-se “Prefeito Silas de Oliveira” o dispositivo de acesso e retorno SPD 034/029, localizado no km 33,600 da Rodovia Cel. PM Nelson Tranchesi (SP 029), no Município de Itapevi.

Artigo 2º – Revoga-se explicitamente a totalidade da Lei nº 15.475, de 30 de junho de 2014.

Artigo 3º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Por conseguinte, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 436, de 2018, na forma do substitutivo ora proposto.
a) Afonso Lobato – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, na forma do substitutivo.

Sala das Comissões, em 7/11/2018.

a) Célia Leão – Presidente

Célia Leão – Antonio Salim Curiati – Marta Costa – Gilmaci Santos – Marcos Zerbini – Geraldo Cruz – Afonso Lobato – João Caramez 


